
RECOMPOSIÇÃO FLORESTAL DE APP 

HFC+SAÚDE

de 2013
Março | Abril
Ano XXII - n° 141

Órgão de Divulgação dos Canavieiros da Região de Piracicaba

COCREFOCAPI



Canavieiro Paulista pág. 02

EXPEDIENTE
Diretoria da COPLACANA
Presidente
 Arnaldo Antônio Bortoletto
Vide-Presidente
 José Coral
Diretor de Administrativo
 José Renato Pavão
Diretor de Patrimonio
 José Clovis Casarin
Conselheiros
 Milton Luiz Sarto
 Moacir Soave
 Gilberto Ferreira da Costa Lima

Diretoria da AFOCAPI
Presidente
 José Coral
Vice-Presidente
 Osmar Domingos Cezarin
1º Tesoureiro
 José Benedito Massarutto
2º Tesoureiro
 Cyro André C. de Freitas
1º Secretário
 Arnaldo Antonio Bortoletto
2º Secretário
 Marcelo Rodrigues de Assis
Vogal
 Bento Antonio de Morais Neto

Diretoria da COCREFOCAPI
Dir. Presidente
 José Coral
Dir. Operacional
 José Beneditto Massarutto
Dir. Administrativo
 Arnaldo Antônio Bortoletto
Conselheiros
 Bento Antonio de Moraes Neto
 Cyro André de Freitas
 Claudinei Antonio Schiavon
 Milton Luiz Sarto
Conselho Fiscal
 José Rodolfo Penatti
 Manoel Perez Neto
 Gilberto Guimaro Filipini

Diretoria do SINDIRPI
Presidente
 José Coral
Vice Presidente
 Cyro André C. de Freitas
1º Secretario
 Osmar Domingos Cezarin
2º Secretario
 Antonio Peixe Neto
1º Tesoureiro
 Arnaldo Antonio Bortoletto
2º Tesoureiro
 Enio Roque de Oliveira
Vogal
 José Sérgio Santin
Conselho Fiscal
 José Pedro Berto
 José Darci Guidi
 Álvaro Agostinho Santin

Canavieiro Paulista
Coordenação Geral

 Cássia Amgarten
Editor e Redator

 Cássia Amgarten
 Eric Wood
Publicitária

 Cássia Amgarten
Jornalista

 João J. de Souza - MT21.054
Produção Visual e Diagramação

 Cássia Amgarten
 Eric Wood
 Roggers Ricardi Progete
Fotos

 Cássia Amgarten
 Eric Wood
 Roggers Ricardi Progete
Atendimento

 Maria do Carmo de Andrade
Periodicidade

 Bimestral
Tiragem

 8.500 exemplares

Permitida a reprodução total ou 
parcial, desde que citada a fonte, 

autores e pesquisa.

Av. Com. Luciano Guidotti, 1937
Caxambú • Piracicaba, SP • 

CEP: 13425-000
Fone/Fax.: (19) 3401-2200 
marketing@cana.com.br

www.cana.com.br

PRESIDENTES

DIA DA MULHER

 A Cooperativa dos Plantadores de Cana do Estado 
de São Paulo - COPLACANA juntamente com as empresa 
parceiras de insumos realizaram no mês de março a 4ª 
edição comemorativa ao dia Internacional da Mulher. O 
objetivo foi proporcionar um dia especial de belezas as 
esposa, filhas e mães dos cooperados que naquele dia 
foram a matriz em Piracicaba, e também para todas as 
colaboradoras da COPLACANA, AFOCAPI, SICOOB 
COCREFOCAPI e SINDIRPI. Sabemos da importância e 
do poder da figura feminina no dia-a-dia, no lar, na vida 
profissional e principalmente no setor do agronegócio 
sendo o braço direito dos nossos cooperados, por isso 
criamos esse dia!

COLETA ITINERANTE

 Nós da COPLACANA e AFOCAPI implantamos nos 
últimos anos o trabalho de recebimento itinerante de 
embalagens vazias de agrotóxico junto aos seus coopera-
dos e associados.

 A meta é retirar do campo essas embalagens vazias 
e encaminhá-las para o destino correto. Essa é mais uma 
ação que nossas entidades, juntamente com outras 
empresas estamos trabalhando e colaborando para a 
preservação do meio ambiente.

RECORDE SEM ACIDENTES DE TRABALHO

 Toda a Diretoria e colaboradores da COPLACANA 
comemoramos no mês de março duzentos e noventa e 
nove dias (299) sem acidentes no trabalho com afasta-
mento. Uma marca histórica no setor comercial atacadis-
ta de insumos, colocando a empresa em posição de 
destaque, sendo referencia a todas as dezoito filiais espa-
lhadas por todo o estado de São Paulo.

 Esse é resultado de um trabalho em conjunto, 
envolvendo a nossa diretoria e colaboradores que vem 
atuando com responsabilidade, sendo os multiplicadores 
de informações no que se refere a segurança do trabalho.

RESTAURAÇÃO FLORESTAL

 A COPLACANA / AFOCAPI, em parceria com a 
BASF e a Fundação Espaço ECO® vem promovendo 
projetos para os produtores rurais na proteção de matas 
ciliares e a conscientização ambiental.

 Foi firmado um acordo com alguns cooperados e 
associados que manifestaram interesse nesse trabalho 
ambiental, onde foram plantadas milhares de mudas 
nativas.

BASÍLIO TOMAZZELLA

 Perdemos Basílio Tomazella um homem simples mas 
com atitude empreendedor,um grande líder do setor sucro-
alcooleiro. Juntos, participamos de momentos importante 
do setor em Piracicaba e região, como a criação da Coope-
rativa dos Plantadores de Cana do Estado de São Paulo – 
COPLACANA, da Associação dos Fornecedores de Cana 
de Piracicaba - AFOCAPI e da construção do Hospital dos 
Fornecedores de Cana de Piracicaba - HFC, participou 
também como membro das diretorias das entidades. Um 
líder na qual merece meu respeito.

ASSEMBLÉIA 2013

 No mês de março realizamos a Assembléia Geral 
Ordinária, o evento contou com a participação das direto-
rias da Associação dos Fornecedores de Cana de Piracica-
ba - AFOCAPI, a Cooperativa de Credito Rural de Piracicaba 
e Região – Sicoob COCREFOCAPI e a Cooperativa dos 
Plantadores de Cana do Estado de São Paulo – COPLACA-
NA, com aproximadamente 300 associados e cooperados.

 Foram apresentados os balanços, destinação das 
sobras liquida apuradas nas operações sociais referentes 
exercícios 2012, apresentação para aprovação de novos 
projetos a serem realizados no decorrer de 2013 das 
entidades.

 Esse encontro é de extrema importância, pois é uma 
forma de integração entre associados, cooperados com a 
Diretoria, nesse momento estreitamos vínculos entre 
ambos os lados, fortalecendo ainda mais a relação coope-
rativista. 

HFC+SAÚDE

 Com o objetivo de aperfeiçoar ainda mais os nossos 
serviços, o Hospital dos Fornecedores de Cana de Piracica-
ba – HFC criou o Plano de Saúde nominado HFC+SAÚDE. 
Esse plano tem a missão atender a classe canavieira e seus 
dependentes na busca MAIS SAÚDE.

 Tem como objetivo ser um diferencial dentro do 
mercado da saúde suplementar, garantindo opções integra-
das e completas para a população em seu todo, oferecendo 
assistência com qualidade, segurança e flexibilidade. 
Planos totalmente regulamentados, garantindo coberturas 
e condições, determinada pela legislação brasileira e Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar - ANS.

AFOCAPI
SICOOB COCREFOCAPI
SINDIRPI COPLACANA



Canavieiro Paulistapág. 03

200

23.800

12.000

54.500

18.500

Internações / Cirurgias

Procedimento

Consultas Médicas

Total atendimentos 

Exames Ambulatoriais

REGIÃO

Cirurgias 10.800

GERAL

Consultas / procedimentos

Partos
231.000

2.200

Sessões de hemodiálise

Sessões de Oncologia
23.500

27.000

Exames de diagnóstico por imagem

Sessões de litotripsia
102.000

300

Total de atendimentos

Exames Laboratoriais/Hemoterapia
857.200

441.500

Internações 18.900

Saúde

Balanço 2012

O Confinamento de gado está 
vendendo esterco bovino.

Mais informações falar com Evandro
19 3429.0330

confinamento@cana.com.br
www.cana.com.br

Setor Agronômico
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL 

Produção de Cana para Muda 

Produção de Cana para Usina 3.200 toneladas

320 toneladas

SERVIÇO PRESTADO NA COLHEITA MECANIZADA

Frentes de corte visitadas

Amostras coletadas para verificar perdas
26

500

LABORATÓRIO DE SOLOS

Ração

Fertilizantes

Análises de Solo Completas

08

5.150

31

LABORATÓRIO DE SACAROSE

Análises de Maturação, Experimento e Checagem 3.300

LABORATÓRIO DE NEMATOLOGIA, PRAGAS E DOENÇAS

Análises de Nematoide 1.200

TOPOGRAFIA

Sistematização de área para colheita mecanizada

Levantamento Topográfico

Marcações de Nível

2.300 ha

7.500 ha

300.000 metros

VENDE-SE
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Balanços
Patrimoniais
em 31 de Dezembro de 2012 e de 2011
(em Reais)

CO
CR

EF
O
C
A
PI

ATIVO 2012 2011

Circulante

       Disponibilidades

       Aplicações interfinanceiras

       Títulos e valores mobiliários

       Relações interfinanceiras

              Centralização financeira - cooperativas

       Operações de crédito

              Operações de crédito

              (-) Provisão p/ crédito líq. duvidosa

       Outros créditos

       Outros valores e bens

Total do ativo circulante

Não circulante

       Operações de crédito

              Operações de crédito

              (-) Provisão p/ crédito líq. duvidosa

       Permanente

               Investimentos

               Imobilizado

               Diferido

               Intangível

Total do ativo não circulante

Total do ativo

851.864        

7.086.644     

192.654.175

8.025.939     

89.743.763 

(14.362.400)

75.223         

4.133          

284.079.341

8.422.408 

(451.613) 

5.269.878 

155.291 

152.275 

13.548.239 

297.627.580

717.068       

6.534.057    

143.710.018 

4.269.030    

86.228.536   

(9.770.863)    

19.407        

111.320       

231.818.573

8.499.534

(921.327)

4.742.931

208.576

304.550

40.000

12.874.264

244.692.837 

2012 2011PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Circulante

       Depósitos

              Depósitos a vista

              Depósitos sob aviso

              Depósitos a prazo

       Relações interdependências

       Obrigações por empréstimos e repasses

       Outras obrigações

              Sociais e estatutárias

              Fiscais e Previdênciárias  

              Diversas

Total do passivo circulante

Não circulante

       Obrigações por empréstimos e repasses

       Outras obrigações - fiscais e previdenciárias

Total do passivo não circulante

Patrimônio líquido

              Capital social

              Reserva legal

              Reserva estatutária

              Sobras acumuladas

Total do passivo e patrimônio líquido

25.466.888    

14.623.366    

133.479.891 

3.048           

41.918.410    

1.686.328     

274.121        

7.828.780 

 225.280.832 

3.474.784     

3.391.959     

6.866.743     

31.759.282    

16.225.642    

13.070.964    

4.424.117      

65.480.005    

297.627.580 

16.863.670

15.591.473

109.856.917

3.010

31.558.335

1.424.040

242.689

7.062.014

182.602.148

2.275.139

3.411.412

5.686.551

26.712.581

15.488.289

8.634.098

5.569.170

56.404.138

244.692.837
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 Aos conselheiros de administração e 

fiscal COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL 

DOS FORNECEDORES DE CANA E AGROPE-

CUARISTAS DA REGIÃO DE PIRACICABA – 

SICOOB COCREFOCAPI - Piracicaba - SP

 Examinamos o balanço patrimonial da 

COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL DOS 

FORNECEDORES DE CANA E AGROPECUA-

RISTAS DA REGIÃO DE PIRACICABA – 

SICOOB COCREFOCAPI (“Cooperativa”) em 

31 de dezembro de 2012 e as respectivas 

demonstrações do resultado, das mutações 

do patrimônio líquido e do fluxo de caixa para 

o exercício findo naquela data, assim como o 

resumo das principais práticas contábeis e 

demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre 

as demonstrações contábeis

 A administração da Cooperativa é 

responsável pela elaboração e adequada 

apresentação dessas demonstrações 

contábeis de acordo com as práticas 

contábeis adotadas no Brasil aplicáveis as 

instituições autorizadas a funcionar pelo 

Banco Central do Brasil e pelos controles 

internos que ela determinou como necessá-

rios para permitir a elaboração de demonstra-

ções contábeis livres de distorção relevante, 

independentemente se causada por fraude e 

erro.

Responsabilidade dos auditores indepen-

dentes

 Nossa responsabilidade é de expressar 

uma opinião sobre essas demonstrações 

contábeis com base em nossa auditoria, 

conduzida de acordo com as normas brasilei-

ras e internacionais de auditoria. Essas 

normas requerem o cumprimento de exigên-

cias éticas pelos auditores e que a auditoria 

seja planejada e executada com o objetivo de 

obter segurança razoável de que as demons-

trações contábeis estão livres de distorção 

relevante. 

 Uma auditoria envolve a execução de 

procedimentos selecionados para obtenção 

de evidência a respeito dos valores e divulga-

ções apresentados nas demonstrações 

contábeis.

 Os procedimentos selecionados depen-

dem do julgamento do auditor, incluindo a 

avaliação dos riscos de distorção relevante 

nas demonstrações contábeis, independente-

mente se causada por fraude ou erro. Nessa 

avaliação de riscos, o auditor considera os 

controles internos relevantes para a elabora-

ção e adequada apresentação das demons-

trações contábeis da Cooperativa para 

planejar os procedimentos de auditoria que 

são apropriados nas circunstâncias, mas não 

para fins de expressar opinião sobre a eficácia 

desses controles internos da Cooperativa. 

Uma auditoria inclui, também, a avaliação da 

adequação das práticas contábeis utilizadas e 

a razoabilidade das estimativas contábeis 

feitas pela administração, bem como a 

avaliação da apresentação das demonstra-

ções contábeis tomadas em conjunto.

 Acreditamos que a evidência de audito-

ria obtida é suficiente e apropriada para 

fundamentar nossa opinião.

 

Opinião sem ressalva

 Em nossa opinião, as demonstrações 

contábeis acima referidas apresentam 

adequadamente, em todos os aspectos 

relevantes, a posição patrimonial e financeira 

da COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL DOS 

FORNECEDORES DE CANA E AGROPECUA-

RISTAS DA REGIÃO DE PIRACICABA – 

SICOOB COCREFOCAPI em 31 de dezembro 

de 2012, o desempenho de suas operações e 

o seu fluxo de caixa para o exercício findo 

naquela data, de acordo com as práticas 

contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às 

instituições autorizadas a funcionar pelo 

Banco Central do Brasil. 

Presidente Prudente, 01 de fevereiro de 2013.

Approach Auditores

Leandro Antonio Marini Pires - Independentes 

S/S 

Sócio  CRC 2SP023119/O-0

Contador CRC 1SP185232/O-3

Relatório dos auditores independentes
sobre as demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS DE SOBRAS E PERDAS (em reais)

2º Semestre Exercício

2012

Exercício

2011

Receita da intermediação financeira

Operações de crédito

Títulos e valores mobiliários

Depositos intercooperativos

Despesa de intermediação financeira

Operações de captação no mercado

Obrigações por empréstimos e repasses

Provisão para crédito de liquidação duvidosa

Resultado líquido da intermediação financeira

Outras receitas (despesas) operacionais

Receita de prestação de serviços

Despesa com diretoria e pessoal

Despesas administrativas

Outras receitas operacionais

Outras despesas operacionais

Resultado operacional

Sobras líquidas

8.655.676

6.066.061

167.577

14.889.314

(4.486.792)

(1.589.305)

(4.534.165)

(10.610.262)

4.279.052

315.678

(2.164.434)

(1.323.872)

1.647.911

(397.732)

(1.922.449)

2.356.603

2.356.603

17.184.659

12.666.995

345.892

30.197.546

(9.927.766)

(3.053.634)

(7.615.051)

(20.596.451)

9.601.095

544.031

(4.037.724)

(2.832.196)

4.714.906

(616.584)

(2.227.567)

7.373.528

7.373.528

14.835.033

18.187.235

512.557

33.534.825

(11.073.382)

(4.786.399)

(9.410.764)

(25.270.545)

8.264.280 

422.286

(3.420.471)

(2.317.232)

6.804.321 

(471.233) 

1.017.671 

9.281.951 

9.281.951 
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Balanço Patrimonial
ATIVO 2012 2011

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Disponibilidades

Títulos e Créditos a Receber

Estoques

Contratos de Compra e de Venda

Despesas do Exercício Seguinte

Realizável a Longo Prazo

Investimentos

Imobilizado

Intangível

Caixa

Bancos conta Movimento

Aplicações Financeiras Liquidez Imediata

Duplicatas e Títulos a Receber

Cheques em Cobrança

Créditos Tributários 

Adiantamento a Fornecedores

Adiantamentos Diversos

Outros Créditos

Produtos a Receber-Compras p/ Recbto. Futuro

Bens Destinados à Venda

Estoques de Produtos e Mercadorias

Estoques em Poder de Terceiros

Duplicatas e Títulos a Receber

Securitização

Depósito Judicial

Outros Créditos

Participações Societárias

Propriedades para Investimentos

Bens Corpóreos

Construções e Reformas em Andamento

Adiantamentos para Aquisição de Imobilizado

Software

CIRCULANTE

NÃO CIRCULANTE

TOTAL DO ATIVO

666.965.116,26

25.555.449,72

238.201,52

14.957.157,27

10.360.090,93

458.170.351,78

411.133.854,50

1.842.474,30

3.903.103,44

19.369.899,64

274.248,14

502.632,00

19.172.274,76

1.971.865,00

165.382.922,79

115.969.337,80

49.413.584,99

17.662.695,37

193.696,60

103.714.947,98

14.781.920,62

13.049.173,18

780.670,91

190.076,53

762.000,00

4.077.483,57

412.026,57

3.665.457,00

82.462.953,44

74.868.130,51

7.589.822,93

5.000,00

2.392.590,35

2.392.590,35

770.680.064,24

435.867.969,01

2.912.213,67

146.583,89 

2.428.284,64

337.345,14 

357.000.023,68

324.976.808,85

2.307.010,16

3.619.988,82

7.552.957,38

387.719,58 

289.067,25 

17.866.471,64

-                        

70.922.262,50

69.016.977,40

1.905.285,10

4.834.813,06

Produtos a Receber 17.662.695,37 4.834.813,06

198.656,10

 

76.001.571,06

15.393.110,99

14.303.876,34

443.111,27 

143.491,38 

502.632,00 

2.361.294,08

361.294,08 

2.000.000,00

58.236.831,52

53.294.302,61

2.407.981,57

2.534.547,34

10.334,47 

10.334,47 

511.869.540,07

PASSIVO 2012 2011

Fornecedores

Tributos, Contribuições e Encargos Sociais

Adiantamentos de Cooperados

Empréstimos e Financiamentos

Juros ao Capital

Sobras a Distribuir

Férias a Pagar

Contratos de Compra e de Venda

Obrigações com Estoques de Terceiros

Vendas para Entrega Futura

Vendas por Conta e Ordem

Outras Obrigações

Empréstimos e Financiamentos

Provisões p/ Contingências

Outras Obrigações

Provisão IR e CS sobre o A.A.P.

Reserva Legal

Reserva Assistência Técnica Educacional e Social

Reserva Construção, Manutenção e Aquisição de Imóveis

Reserva Aquisição de Móveis e Utensílios

Reserva de Depreciação

Capital Social

Reservas Legais e Estatutárias

Ajuste de Avaliação Patrimonial

Reserva de Reavaliação

Ajuste de Períodos Anteriores

Sobras à Disposição da A.G.O.

CIRCULANTE

NÃO CIRCULANTE

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

 

(0,00) 

537.576.232,54

90.396.943,04

748.645,39

897.682,79

374.233.403,79

165.479,21

5.624.634,99

1.383.283,96

17.662.695,37

265.274,90

23.716.495,84

21.939.005,79

542.687,47

24.527.220,68

22.960.255,25

922.808,54

325,59

643.831,30

208.576.611,02

8.374.218,05

133.158.455,36

68.211.326,63

12.047.253,33

36.533.991,23

9.475.362,64

6.890.521,53

50.397.178,78

95.322,95

16.551.435,88

770.680.064,24

337.869.713,81

43.382.700,06

595.058,38

990.502,56

256.171.826,97

248.648,89

4.605.797,12

1.190.119,45

4.834.813,06

1.441.647,02

10.552.959,45

13.354.173,26

501.467,59

28.096.767,68

27.173.626,55

922.808,54

332,59 

-                        

145.903.058,58

8.326.560,58

102.962.593,44

55.907.283,33

8.637.941,10

28.258.273,29

7.406.433,16

2.752.662,56

11.520.960,38

17.564.159,72

95.322,95 

5.433.461,51

511.869.540,07

DEMONSTRAÇÕES DE SOBRAS E PERDAS 2012 2011

 

 

 

 

 

 

Ingressos/Receitas Vendas Mercadorias/Produtos

Ingressos/Receitas Prestação Serviços

Entradas em Bonificação

ICMS

PIS

COFINS

ISSQN

Dispêndios/Custos Vendas Mercadorias/Produtos

(-) Dispêndios/Despesas Operacionais

(-) Dispêndios/DespesasTécnicas

(-) Dispêndios/Despesas Administrativas

(-) Despesas Tributárias

(-) Dispêndios/Despesas Financeiras

(+) Ingressos/Receitas Financeiras

Provisão para Contribuição Social

Provisão para Imposto de Renda 

INGRESSOS E RECEITAS BRUTAS

(-) IMPOSTOS SOBRE OS INGRESSOS / RECEITAS

(=) INGRESSOS E RECEITAS LÍQUIDAS

(-) DISPÊNDIOS E CUSTOS

(=) SOBRA/LUCRO OPERACIONAL BRUTO

(-) DISPÊNDIOS E DESPESAS OPERACIONAIS

(+) OUTROS INGRESSOS E RECEITAS OPERACIONAIS

(=) RESULTADO ANTES DO FINANCEIRO

RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO

(=) RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS

(=) SOBRAS OU PERDAS LÍQUIDAS DO EXERCÍCIO

602.476.964,25

598.954.013,65

2.121.029,32

1.401.921,28

(2.803.606,30)

(1.885.310,84)

(163.343,24) 

(752.406,20)

(2.546,02)

599.673.357,95

(520.883.019,06)

(520.883.019,06)

78.790.338,89

(45.308.710,76)

(22.346.563,12)

(3.667.279,07)

(15.478.034,31)

(3.816.834,26)

2.374.244,20

35.855.872,33

6.701.743,75

(29.465.399,87)

36.167.143,62

(621.476,13) 

(170.861,33) 

(450.614,80) 

41.936.139,95

539.444.553,70

537.599.146,87

1.214.998,44

630.408,39

(2.955.293,18)

(2.276.597,41)

(120.617,73)

(555.574,02)

(2.504,02) 

536.489.260,52

(469.485.714,26)

(469.485.714,26)

67.003.546,26

(39.250.932,32)

(19.689.714,34)

(2.985.958,46)

(12.687.276,55)

(3.887.982,97)

4.276.123,74

32.028.737,68

(5.289.208,43)

(23.933.735,75)

18.644.527,32

(390.585,23)

(109.743,15)

(280.842,08)

26.348.944,02
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 O Hospital dos Fornecedores de Cana 
de Piracicaba não mede esforços para ver os 
Fornecedores e seus dependentes bem cuida-
dos e recuperados o mais breve possível. 
Entretanto, faltava algo que sempre foi um 
grande sonho, termos o nosso próprio Plano 
de Saúde. Agora esse sonho se torna realida-
de, entramos em uma nova fase na missão de 
atender a classe canavieira e seus dependen-
tes na busca por saúde, e porque não dizer, 
MAIS SAÚDE.

 Com isso deixa de existir o nosso plano 
Fornecedor e Empregado e passaremos a ser 
uma assistência médica e odontológica para 
os associados à AFOCAPI, que será conheci-
da como HFC+SAÚDE.

 O HFC+SAÚDE visa ser um diferencial 

Documentação necessária
para o cadastramento

dentro do mercado da saúde suplementar em 
Piracicaba e região, tendo como compromis-
so a excelência, através de assistência à 
saúde com qualidade, segurança e flexibilida-
de.

 O HFC+SAÚDE iniciará sua atuação 
com rede assistencial completa, contando 
com Complexo Hospitalar próprio, referência 
regional no mercado de saúde há 46 anos “A 
favor da vida”. 

 Vários serviços adicionais serão dispo-
nibilizados aos Fornecedores e seus depende-
tntes, entre os quais a Medicina Preventiva, 
buscando a assistência integrada e completa.

 Como se trata de uma nova operadora, 
com novos procedimentos, (Cardiologia, 

Oftalmologia, Ginecologia, Neurologia, Obesi-
dade, Oncologia, Alguns Transplantes, Nefro-
logia, Psiquiatria, Genética, Equipe Multidisci-
plinar) é necessário seguir as exigências 
previstas pela lei para o cadastramento, por 
isso estamos solicitando algumas cópias de 
documentos, garantindo assim a inclusão 
correta de todos no HFC+SAÚDE.

 A documentação deverá ser entregue e 
a ficha cadastral preenchida na AFOCAPI ou 
na sede do HFC+Saúde:

• AFOCAPI - Av. Comendador Luciano 
Guidotti, 1937 - Água Branca - Piracicaba 
/ Cep. 13.424-540, com Amanda;

• HFC+SAÚDE - Av. Barão de Valença, 
1.044 - Vila Rezende - Piracicaba / Cep. 
13.405-233, na recepção.

PREENCHIMENTO DA FICHA CADASTRAL:
• Nome completo (sem abreviar)
• Nome da mãe (sem abreviar)
• Data de nascimento
• Número do Cadastro de Pessoa Física - CPF
• Número do Cartão Nacional de Saúde - CNS
• Número da Carteira de Identidade e órgão emissor
• PIS/PASEP (se possuir)
• Sexo
• Endereço completo
• Telefone
• E-mail
• Grau de parentesco (dependentes)
• Assinatura do titular
• Assinatura patrão (empresa), quando for empregado

RELAÇÃO DOS DOCUMENTOS:
• Cópia do documento de identidade (RG) - obrigatório para maiores de 16 anos

• Cópia do CPF ou CIC - obrigatório para maiores de 16 anos

• Cópia da Certidão de Nascimento - obrigatório para menores de 16 anos

• Cópia do Cartão Nacional de Saúde (Cartão SUS), se possuir
• Cópia da Certidão de Casamento ou Declaração de União Estável
• Cópia do comprovante de endereço atualizado (últimos 2 meses)
• Comprovante de vínculo
• Fornecedor: Cópia do Cadastro Associação
• Empregado: Cópia da Carteira de Trabalho (página com a foto, dados 

pessoais e do registro)
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Meses 

Maio 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Municípios 

Tiête

Manduri

Sumaré 

Descalvado

Rio claro/Ipeúna 

Laranjal paulista 

Manduri

Charqueada

Iracemápolis 

Cosmópolis 

Datas 

23/05/2013 

Já realizado 

Já realizado 

25/04/2013 

27/06/2013 

25/07/2013 

29/08/2013

26/09/2013 

31/10/2013 

28/11/2013 

 Focando na necessidade da destinação correta de Embalagens 

Vazias de Defensivos Agrícolas, a COPLACANA e a AFOCAPI, implanta-

ram nos últimos anos o trabalho de recebimento itinerante de embalagens 

vazias de agrotóxico junto aos seus associados e cooperados. As entida-

des realizam esse trabalho de acordo com a lei 9974 de julho de 2000, na 

qual é especificado que os agricultores devem devolver as embalagens 

vazias no prazo de um ano após a sua utilização nos locais indicado na 

nota fiscal de compra, evitando eventuais penalidades.

 Foram escolhidos de forma estratégica vários pontos de recebimen-

tos, facilitando assim a logística dos agricultores na devolução dessas 

embalagens para reciclagem, que são aceitas somente com a tríplice 

lavagem correta.Esse trabalho é acompanhado por uma equipe Tecnica 

da Central de embalagens Vazias da COPLACANA – matriz, que inspecio-

na e fazem a triagem destas para ínvio ao processo de reciclagem ou 

incineração. 

 Todas essas embalagens que antes da lei acabavam em grande 

parte sendo descartadas no meio ambiente, hoje retorna com índices de 

90% em produtos uteis a sociedade, sendo eles; embalagem de óleo 

lubrificante, conduites, caixa de fiação elétrica, caixa plástica de bateria 

automotiva, rodas de carriola, carriolas, tubo plástico para esgoto, cruzeta 

de postes de energia entre outros; tudo direcionado pelo Instituto Nacional 
de Processamento de Embalagens Vazias - inpEV.

 A Central de Embalagens Vazias de Piraci-
caba esta localizada na Rodovia do Açúcar SP 
308 km 157 - Taquaral é um referencial nacional 
com capacidade média de 400 toneladas de 
embalagens, gerando da reciclagem materiais 
uteis a sociedade e os não reciclados são desti-
nados à incineração em empresas devidamente 
licenciadas pela Companhia de Tecnologia de 
Saneamento Ambiental-CETESB.

Coleta Itinerante
 Hoje vale lembrar que o Brasil é referencia e liderança mundial 
nesse assunto.

Calendário de coleta



Mudas em formação
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 Com objetivo de promover a recomposição das áreas de Preserva-

ção Permanente (APP) de propriedades rurais e a conscientização 

ambiental, a COPLACANA/AFOCAPI, em parceria com a BASF – The 

Chemical Company e a Fundação Espaço ECO® desenvolveu o Progra-

ma “Mata Viva” de Adequação e Educação Ambiental. Nele, são realiza-

dos plantios de mudas nativas que visam à recomposição das APPs de 

propriedades rurais de associados e cooperados que fizeram um acordo 

para participar desse programa.

 A realização dos plantios, possui três etapas: a primeira os proprie-

tários ficaram responsáveis pelo preparo da área com roçadas, controle 

de ervas daninhas e formigas, a equipe especializada contratada pela 

Fundação Espaço ECO® realiza a segunda etapa que é; plantio das 

mudas, preparo de covas, adubação de base , cobertura, irrigação e 

primeira manutenção , finalizando o ciclo os proprietários assumem a 

manutenção das áreas por pelo menos mais dois anos.

 Foram plantadas aproximadamente 42 mil mudas nativas em uma 

área de 25 hectares nos dois primeiro meses desse ano de 2013, entre 

os Cooperados /Associados beneficiados desse projeto estão; Evandro 

Piedade do Amaral, Odair Novello, Oswaldo Calcidone localizadas no 

município de Anhembi, José Adailton Buttini e Pedro Ezelino, localizadas 

no município de Conchas; Paulo Gilberto Venturini, localizada no municí-

pio de Itapira e Roberta Furlan Marchiori, localizada no município de Rio 

das Pedras.

 Os interessados em participar desse Programa “Mata Viva” e como 

executar projetos de restauração florestal, entrar em contato com a 

equipe do Departamento Técnico Agronômico da AFOCAPI – DTA:

Departamento Técnico: (19) 3401 2251

Ricardo D. Pacheco – técnico de campo: (19) 9630-6783

Mudas em tubetes pronta para o plantio

RECOMPOSIÇÃO
FLORESTAL DE APP 

Realização de plantio de mudas estaqueadas
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 A operação de implantação de um canavial é a etapa fundamental 
para o bom desenvolvimento e a boa produção de cana, uma vez que esta 
etapa está diretamente ligada à longevidade da cultura. Qualquer erro 
neste momento, como falhas no stand ou erro de espaçamento, acarreta-
rá problemas para toda a vida útil do canavial, influenciando a produção 
ao longo do ciclo da cultura.

 Diversos fatores podem influenciar esta importante etapa para o 
canavial: a interação da planta com o ambiente de produção (solo e 
clima), a época de plantio, a qualidade da muda, a quantidade e viabilida-
de das gemas, umidade, temperatura, entre outros.

 Para se obter sucesso com o plantio da cana é importante que os 
fatores que interferem no estabelecimento da cultura estejam em equilí-
brio, proporcionando um stand vigoroso e sem falhas. 

 As falhas no plantio representam grande perda de produtividade. 
Um canavial que deveria produzir 120 t/ha, mas encontra-se com 8% de 

Figura 1 Stand sem falhas em plantio de cana com uso de Ethephon

Gráfico – adaptado de efeitos de Ethephon e giberelina no desenvol-
vimento inicial e em alguns parâmetros tecnológicos de cana-de--
açúcar (2010)

Cuidados com o plantio de cana
falhas, por exemplo, deixará de produzir algo entre 9 e 10 t/ha de cana, 
sem contar com a maior dificuldade de controle do mato e com a redu-
ção na longevidade desse canavial, por exemplo.

 Hoje no mercado já existem tecnologias disponíveis para auxiliar no 
melhor estabelecimento do canavial é o caso do Ethefon, que é precursor 
do fito hormônio etileno. Este hormônio vegetal atua diretamente nos 
processos fisiológicos da cana, quebrando a dominância da gema apical 
e favorecendo assim, a brotação das gemas laterais, o que é muito bené-
fico no momento de plantio.

 O uso de Ethefon estimula o perfilhamento da cultura, viabilizando 
a redução do percentual de falhas, como se pode ver no gráfico 1.

 As equipes responsáveis pela seguran-
ça dos colaboradores da Cooperativa dos 
Plantadores de Cana do Estado de são Paulo 
- COPLACANA, festejaram no final de 
março, duzentos e noventa e nove dias 
(299) sem acidentes de trabalho com 
afastamento. Uma marca histórica no setor 
comercial atacadista de insumos, colocando 
a empresa em posição de destaque e 
referencia para todos e todas as dezoito 
filiais espalhadas por todo o estado de São 
Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás.

 De acordo com a Segurança do Traba-
lho da COPLACANA, Carlos Roberto Filetti e 

RECORDE SEM
ACIDENTES DE TRABALHO

a Comissão Interna de Prevenção de Aciden-
tes - CIPA, “o número de dias sem acidentes é 
resultado de um trabalho em conjunto, envol-
vendo os colaboradores que vem atuando 
com responsabilidade sendo os multiplica-
dores de informações e também de uma 
diretoria consciente que vem investindo 
em segurança do trabalho.

 A CIPA, está envolvida com 
projetos que vem promovendo 
a segurança do trabalhador, 
e tem como meta acidente 
zero.

Augusto Monteiro *

* Bayer CropScience
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 A figura feminina é o centro do bem estar, proteção e aconchego de 
sua família. Baseado nesses valores a DUPONT criou o projeto “Dupont 
MULHERES NO CAMPO”. 

 Esse projeto é o reconhecimento da importância da mulher como 
líder influente nas mudanças no leito familiar e também na sociedade. O 
tema desse ano foi à Conscientização no Uso Correto e Seguro de Defen-
sivos Agrícolas.

 A realização desse evento foi na COPLACANA matriz em 
Piracicaba/SP, através dos Consultores de Clientes Estratégicos da 
Dupont os Engenheiros Agrônomo Donato Lot e José Corte para as 
mulheres, esposa, filhas e netas de cooperados.

Mulheres no Campo

 As entidades que compõem o CENTRO 
CANAGRO “José Coral” sendo elas: Coopera-
tiva dos Plantadores de Cana do Estado de 
São Paulo - COPLACANA, Associação dos 
Fornecedores de Cana de Piracicaba - 
AFOCAPI, Cooperativa de Crédito Rural dos 
Fornecedores de Cana e Agropecuarista da 
Região de Piracicaba - SICOOB COCREFOCA-
PI, realizaram no mês de março Assembléia 
Geral Ordinária. O evento contou com a parti-
cipação de todas as diretorias e aproximada-
mente 300 associados e cooperados.

 O objetivo principal desse encontro 

ASSEMBLEIA 2013
anual é apresentar de forma clara e objetiva 
todas as ações realizadas durantes o ano de 
2012. O Presidente da AFOCAPI e SICOOB 
COCREFOCAPI José Coral, juntamente com o 
Presidente da COPLACANA Arnaldo Antonio 
Bortoletto, apresentaram todos os balanços 
como: destinação das sobras liquida apuradas 
nas operações sociais referentes exercícios 
2012, apresentação para aprovação de novos 
projetos a serem realizados no decorrer de 
2013, e eleição do conselho fiscal do SICOOB 
COCREFOCAPI.

 A integração entre associados e coope-

rados com a Diretoria é de extrema importân-
cia, pois e nesse momento que se estreitam 
vínculos entre ambos os lados, fortalecendo 
ainda mais a relação cooperativista e prezan-
do pela transparência nas administrações das 
entidades.

 Finalizando a assembléia foram sortea-
das, para os associados e cooperados 
presentes no evento, três viagens para uma 
pescaria em Corumbá - MT, patrocinada pelas 
empresas de defensivos agrícolas parceiras 
da COPLACANA. Após o encerramento foi 
servido um almoço de confraternização.
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 A COPLACANA e suas patrocinadoras 
Agroveg, Arysta, Basf, Bayer, Cheminova, 
Dow, Dupont, Fertiberia, Fertipar Bandeiran-
tes, Fertipar Fertilizantes, FMC, Goodyear, 
Heringer, Ihara, Manah, Milenia, Mobil, Mon-
santo, Mosaic, Ouro Fino, Produquimica, 
Timac, Ihara, Rotam, Syngenta, Shell, UPL, 
Sicoob Cocrefocapi, realizaram no mês de 
Março, a quarta edição comemorativa ao Dia 

Internacional da Mulher.

 Valorizando as mulheres, a entidade 
proporcionou um dia especial as esposas, 
filhas e mães dos cooperados que desempe-
nham inúmeras funções no trabalho, na famí-
lia, na sociedade em geral e também a todas 
as colaboradoras da COPLACANA, AFOCAPI, 
SICOOB COCREFOCAPI e SINDIRPI. As 
mulheres foram acolhidas no CENTRO CANA-
GRO “José Coral” ,em um ambiente cuidado-

samente preparado com profissionais espe-
cializados de várias áreas, ligadas à beleza 
como: limpeza de pele, sobrancelhas, depila-
ção, maquiagem, escova, corte de cabelo, 
esmaltação, massagem e nutrição. Durante o 
dia foram atendidas aproximadamente 350 
mulheres.

 A equipe da COPLACANA vem buscan-
do a cada ano proporcionar as mulheres 
ligadas ao setor do agronegócio e que são 
braços direitos dos nossos cooperados 
momentos de descontração, pois reconhece-
mos a sua importância 



Canavieiro Paulistapág. 15

1 - Municípios onde a queima controlada esta proibida

 Até o fechamento desta edição 87 municípios do 
estado de São Paulo não poderão realizar a queima 
controlada da palha da cana-de-açúcar para fins de 
colheita na safra 2013/2014.

 Deste total, 22 municípios estão inseridos na área 
de abrangência dos associados da AFOCAPI, são eles: 
Águas de São Pedro, Americana, Analândia, Araras, 
Charqueada, Cordeirópolis, Corumbataí, Ipeúna, Iracemá-
polis, Itirapina, Leme, Limeira, Nova Odessa, Piracicaba, 
Rio Claro, Rio das Pedras, Saltinho, Santa Bárbara do 
Oeste, Santa Gertrudes e São Pedro, Santa Maria da Serra 
e Brotas.

2 - Antecipação da colheita em áreas de risco

 Frente às sentenças judiciais sobre proibição de 
queima, todas as áreas de cana inseridas nos municípios 

Queima controlada da palha da cana-de-açúcar
para fins de colheita - Safra 2013/2014

listados anteriormente passam a ser consideradas 
proibitivas pelo órgão ambiental. Portanto para evitar 
elevadas multas ambientais Queima controlada da palha 
da cana-de-açúcar para fins de colheita

 Safra 2013/2014decorrente da queima do 
canavial, que podem chegar a R$ 193.700,00 além de 
processo civil e criminal, reiteramos a importância de 
antecipação da colheita crua nas áreas com alto risco de 
fogo de origem desconhecida ou acidental. Recomenda--
se colher a cana destas áreas antes de julho, pois é 
quando a umidade relativa do ar esta baixa e os focos de 
incêndio são mais freqüentes, com grande propagação. 

3 - Percentual de colheita crua nos municípios onde é 
permitida a queima

 Para aqueles municípios onde esta liberada à 
queima, é obrigatório realizar a colheita crua, sem uso do 

fogo, em no mínimo; 20% nas áreas não mecanizável1 e 
60% nas áreas mecanizáveis2, além da colheita crua na 
área de restrição/proibitiva, onde a queima já é proibida. 
1 área não mecanizável: área a ser colhida na safra menor 
que 150 ha.
2 área mecanizável: área a ser colhida na safra maior que 
150 ha e com declividade abaixo de 12%.

4 - Comunicação da programação de queima 
(antecedência mínima de 96 horas)

 Para aqueles municípios onde não esta proibida à 
queima, deve-se apresentar ao DTA/AFOCAPI a programa-
ção de queima controlada da palha da cana-de-açúcar 
para fins de colheita, com antecedência mínima de 96 
horas (4 dias antes da data prevista para realizar a 
queima), das 07:30 as 17 horas.

Palestras
 Foi realizado em Março 
duas palestras, a primeira 
Manduri com o tema “Erros e 
acertos na adubação de 
cana” (foto 1) e segunda em 
Avaré com o tema “Resulta-
dos do litofos no plantio de 
cana de açúcar” (foto 2), 
realizado pela equipe técnica 
da COPLACANA dessas 
cidades, e os convidados 
foram os produtores rurais e 
cooperados.

Foto 1

Foto 2

Preços e Valores do ATR Mensal
Conforme a Circular CONSECANA Praticada na Safra 2012 / 2013

Evolução dos Valores Médios do ATR nas Safras
ATR para o Estado de São Paulo (em R$)

Novembro

Outubro

Setembro

Agosto

Julho

Junho

Fechamento

Março

Fevereiro

Janeiro

Dezembro

Maio

Abril

Safra

0,3677

0,3597

0,3524

0,3475

0,3477

0,3528

0,4022 

0,4022  

0,3912 

0,3842

0,3766

0,3696

0,3888

2010/2011

Novembro

Outubro

Setembro

Agosto

Julho

Junho

Fechamento

Março

Fevereiro

Janeiro

Dezembro

Maio

Abril

Safra

0,5016

0,4984

0,4951

0,4942

0,4959

0,4952

0,5018

0,5018

0,5002

0,5026

0,5037

0,5148

0,5736

2011/2012

Novembro

Outubro

Setembro

Agosto

Julho

Junho

Fechamento

Março

Fevereiro

Janeiro

Dezembro

Maio

Abril

Safra

0,4746 

0,4761 

0,4806 

0,4858

0,4922

0,5020 

0,4728 

0,4728 

0,4784 

0,4791 

0,4743 

0,5066

0,4976

2012/2013

Valor ATR do Mês

Valor ATR Acumulado

Etanol Hidratado Exportação

Etanol Hidratado Indústrial

Etanol Hidratado Carburante

Etanol Anidro Exportação

Etanol Anidro Industrial

Etanol Anidro Carburante

Açúcar V H P Merc. Externo

Açúcar Branco Merc. Externo

Açúcar Branco Merc. Interno 

Preços Safra 2012/2013

Mês Abril Maio

Valor R$ Valor ATRValor R$ Valor ATR
56,60

51,10

46,24

1259,70

1321,20

1230,96

1191,40

1217,90

1434,51

55,36

48,80

53,63

1278,74

1328,10

1341,74

1163,40

1194,17

1337,53

0,5270

0,5908

0,5367

0,4472

0,4691

0,4370

0,4414

0,4512

0,5315

0,4976

0,4976

0,5154

0,5665

0,6200

0,4540

0,4715

0,4763

0,4310

0,4424

0,4956

0,5109

0,5066

Mês

Junho

Valor ATR do Mês

Valor ATR Acumulado

Etanol Hidratado Exportação

Etanol Hidratado Indústrial

Etanol Hidratado Carburante

Etanol Anidro Exportação

Etanol Anidro Industrial

Etanol Anidro Carburante

Açúcar V H P Merc. Externo

Açúcar Branco Merc. Externo

Açúcar Branco Merc. Interno 

Preços Safra 2012/2013

Valor R$ Valor ATR
55,28

48,47

53,53

1.261,53

1.332,73

1.361,05

1.134,76

1.168,53

1.353,73

0,5147

0,5626

0,6189

0,4479

0,4731

0,4832

0,4204

0,4329

0,5016

0,4943

0,5020

Julho

Valor ATRValor R$
55,73

46,86

51,10

1.253,93

1.328,36

1.368,96

1.117,77

1.151,04

1.296,14

0,5188

0,5440

0,5908

0,4452

0,4716

0,4860

0,4141

0,4265

0,4802

0,4702

0,4922

Agosto

Valor ATRValor R$
55,86

46,00

49,97

1242,68

1318,67

1362,64

1104,21

1136,11

1257,66

0,5201
0,5340

0,5777

0,4412

0,4682

0,4838

0,4091

0,4209

0,4660

0,4651

0,4858

Setembro

Valor ATRValor R$

Outubro

Valor ATRValor R$

Novembro

Valor ATRValor R$

Dezembro

Valor ATRValor R$

Janeiro

Valor ATRValor R$
52,80

44,58

48,28

1237,19

1300,73

1344,21

1097,67

1126,70

1205,21

54,09

45,08

49,03

1222,82

1295,85

1345,98

1086,72

1117,49

1227,74

53,64

44,92

48,71

1224,13

1290,37

1338,17

1087,91

1119,08

1212,04

53,16

44,81

48,55

1231,10

1293,99

1341,51

1093,22

1123,52

1207,92

0,5036

0,5233

0,5669

0,4026

0,4601

0,4779

0,4026

0,4140

0,4549

0,4497

0,4761

0,4994

0,5214

0,5631

0,4346

0,4581

0,4751

0,4031

0,4146

0,4491

0,4635

0,4746

0,4950

0,5201

0,5613

0,4371

0,4594

0,4763

0,4050

0,4163

0,4475

0,4678

0,4743

0,4916

0,5175

0,5582

0,4392

0,4618

0,4772

0,4067

0,4174

0,4465

0,4607

0,4791

Fevereiro

Valor ATRValor R$

Março 

Valor ATRValor R$

54,79

45,41

49,50

1235,32

1312,61

1353,92

1097,44

1128,83

1244,47

0,5101

0,5272

0,5273

0,4386

0,4660

0,4807

0,4066

0,4182

0,4611

0,4583

0,4806

52,44

44,28

47,96

1247,00

1306,36

1342,32

1109,09

1132,96

1204,84

52,07

46,43

43,22

1259,66

1321,95

1335,39

1124,15

1135,15

1158,95

0,4882

0,5140

0,5545

0,4427

0,4638

0,4765

0,4109

0,4198

0,4464

0,4536

0,4784

0,4879

0,5361

0,5013

0,4472

0,4693

0,4741

0,4165

0,4206

0,4294

0,4472

0,4728



Maiores informações

(19) 3429.0330
confinamento@cana.com.br

www.cana.com.br

Em atividade


